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PROTOCOLO A Universidade
de Coimbra (UC) e o Gabinete
Nacional de Segurança/Centro
Nacional de Cibersegurança
(GNS/CNCS) assinam amanhã
um protocolo de colaboração
nas áreas de cibersegurança,
políticas de cibersegurança, in-
vestigação e formação e quali-
ficação de recursos humanos.

O acordo vai permitir que a
Universidade de Coimbra «con-
tribua para que Portugal tenha
capacidade para se defender de
ataques pela Internet e para que
a segurança informática dos
próprios sistemas da Universi-
dade de Coimbra também me-
lhore», resume o reitor da UC,
João Gabriel Silva.

Assinado pelo reitor da UC e
pelo coordenador do CNCS, Pe-
dro Veiga, o protocolo estabe-
lece várias áreas de colaboração,
entre as quais operações de ci-
bersegurança, políticas de ciber-
segurança, investigação e for-

mação e qualificação de recur-
sos humanos.

O protocolo tem em vista o
desenvolvimento «das capa-
cidades nacionais de preven-
ção, monitorização, detecção,
reacção, análise e correcção,
destinadas a fazer face a inci-
dentes de cibersegurança e ci-
berataques e contribuir para
garantir a segurança dos sis-
temas de informação e comu-
nicação do Estado e das infra-

estruturas críticas nacionais».
Após a assinatura do proto-

colo de colaboração, marcada
para as 10h00 de amanhã, na
Sala do Senado da Universidade
de Coimbra, o coordenador do
CNCS profere uma palestra su-
bordinada ao tema “Estratégia
Nacional de Cibersegurança».

O Centro Nacional de Ciber-
segurança (https://www.cncs.
gov.pt/) é a entidade responsá-
vel pela definição da política na-
cional de cibersegurança e pela
aplicação da Directiva NIS (Net-
work and Information Security)
em Portugal. Esta directiva da
União Europeia visa aumentar
as capacidades em cibersegu-
rança, a cooperação entre os
Estados membros, a aplicação
de medidas de segurança das
redes e da informação e a noti-
ficação de incidentes por parte
dos fornecedores de serviços
essenciais e prestadores de ser-
viços digitais».|

Universidade quer ajudar o país
a defender-se de ciberataques

Segurança informática 
é objectivo de protocolo


